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				Um menino comum

				ocê vai ler agora a verdadeira história do Pai Natal.

				Sim. Pai Natal.

				Você pode estar se perguntando como eu conheço a verdadeira história do Pai Natal, e eu digo que você não deve questionar essas coisas. Não no começo de um livro. Para início de conversa, seria grosseiro. Tudo que você precisa entender é que conheço a verda-deira história do Pai Natal, caso contrário, por que a estaria escrevendo?

				Talvez você não o chame de Pai Natal.

				Talvez tenha outro nome para ele.

				Papai Noel, ou São Nicolau, ou Santa Claus, ou Sinterklass, ou Kris Kringle, ou Pelznickel, ou Homem Estranho da Barriga Grande que Conversa com Renas e me Dá Presentes. Ou você tem um nome que inventou por pura diversão. Mas, 
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				se você fosse um duende, sempre o chamaria de Pai Natal. Foram as pixies, com aquele jeito travesso delas, que come-çaram a chamá-lo de Papai Noel e espalharam o nome pelo mundo, só para confundir as coisas.

				Mas, seja qual for o nome pelo qual o chama, você o co-nhece, e isso é o que importa.

				Dá para acreditar que houve um tempo em que ninguém sabia sobre ele? Um tempo em que ele era só um menino comum chamado Nikolas, que morava no meio do nada, ou no meio da Finlândia, e não tinha nada a ver com magia, exce-to por acreditar nela? Um menino que sabia quase nada sobre o mundo, exceto o sabor da sopa de cogumelos, a sensação de um vento frio do Norte e as histórias que contavam para ele. E cujo único brinquedo era um boneco feito de nabo.

				Mas a vida ia mudar para Nikolas, e de um jeito que ele nunca imaginou. Coisas estavam para acontecer.

				Coisas boas.

				Coisas ruins.

				Coisas impossíveis.

				Mas, se você é uma dessas pessoas que acredita que algumas coisas são impossíveis, deixe este livro de lado agora mesmo. Ele não é para você, com certeza.

				Porque este livro é cheio de coisas impossíveis.
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				Você continua lendo?

				Que bom. (Os duendes ficariam orgulhosos.)

				Então, vamos começar...
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				O filho de um lenhador

				ikolas era um menino feliz.

				Bem, na verdade, não.

				Se Se você perguntasse, ele diria que era, e certa-mente tentava ser, mas às vezes isso é bem complicado. Acho que o que estou dizendo é que Nikolas era um menino que acreditava na felicidade, como acreditava em duendes, trolls e pixies, mas nunca tinha visto um duende, um troll ou uma pixie, e também não tinha visto felicidade verdadeira. Não por certo tempo, pelo menos. Ele não a tinha assim tão fácil. Pegue o Natal como exemplo.

				Esta é a lista de todos os presentes de Natal que Nikolas ga-nhou. Em toda a sua vida.

				1. Um trenó de madeira.

				2. Um boneco esculpido em um nabo.

				Só isso.
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				A verdade é que a vida de Nikolas era difícil. Mas ele fazia o melhor que podia com ela.

				Não tinha irmãos ou irmãs com quem brincar, e a cidade mais próxima, Kristiinankaupunki (Cristinancaupãnqui), ficava muito longe. Chegar lá demorava ainda mais do que pronunciar o nome. E, de qualquer maneira, não tinha mui-to o que fazer em Kristiinankaupunki, exceto ir à igreja ou olhar a vitrine da loja de brinquedos.

				– Papai! Olhe! Uma rena de madeira! – exclamava Nikolas com o nariz espremido contra a vitrine daquela loja de brinquedos.

				Ou:

				– Olhe! Um boneco de duende!

				Ou:

				– Olhe! Um boneco fofinho do rei!

				E uma vez ele até perguntou:

				– Compra um para mim?

				Ele olhou para o rosto do pai. Um rosto comprido e magro, de sobran-celhas grossas e pele mais áspera que sapatos velhos na chuva.
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				– Sabe quanto isso custa? – disse Joel, o pai dele.

				– Não – respondeu Nikolas.

				E o pai levantou a mão esquerda com os dedos esticados. Tinha só quatro dedos e meio na mão esquerda, por causa de um acidente com um machado. Um acidente horrível. Com muito sangue. E acho que é melhor não falarmos muito disso, porque esta é uma história de Natal.

				– Quatro rublos e meio?

				O pai fez cara de irritado.

				– Não. NÃO. Cinco. Cinco rublos. E cinco rublos por um boneco de duende é muito dinheiro. Dá para comprar um chalé com isso.

				– Pensei que chalés custassem cem rublos, papai.

				– Não banque o espertinho, Nikolas.

				– Mas você disse que eu deveria tentar ser esperto.

				– Agora não – respondeu o pai. – Além do mais, por que precisa de um boneco de duende se tem aquele boneco de nabo que sua mãe fez? Não pode fingir que o nabo é um duende?

				– Posso, papai, é claro – concordou Nikolas, porque não queria deixar o pai aborrecido.

				– Não se preocupe, filho. Vou trabalhar tanto, que um dia vou ser rico, e você vai poder ter todos os brinquedos que quiser, e vamos poder ter um cavalo de verdade, com uma carruagem, e vamos para a cidade como um rei e um príncipe!

				– Não trabalhe demais, papai – pediu Nikolas. – Às vezes você também precisa se divertir. E estou feliz com meu boneco de nabo.

				Mas o pai dele tinha que trabalhar muito. Cortava lenha o dia todo e todo dia. Trabalhava desde que o amanhecer até o pôr do sol.
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				– O problema é que moramos na Finlândia – explicou o pai dele no dia em que nossa história começa.

				– Todo mundo não mora na Finlândia? – perguntou Nikolas.

				Era de manhã. Eles iam para a floresta e passavam pelo an-tigo poço de pedra para o qual nunca podiam olhar. O chão era coberto por um fino pó de neve. Joel carregava o machado nas costas. A lâmina brilhava no sol frio da manhã.

				– Não – falou Joel. – Algumas pessoas moram na Suécia. E tem até umas sete pessoas que moram na Noruega. Talvez até oito. O mundo é um lugar grande.

				– E qual é o problema de morar na Finlândia, papai?

				– As árvores.

				– Árvores? Pensei que gostasse delas. É por isso que as corta.

				– Mas há árvores por todo lado. Por isso ninguém paga muito por... – Joel parou. E virou para trás.

				– Que foi, papai?

				– Acho que ouvi alguma coisa. – Eles não viam nada além de bétulas, pinheiros e arbustos de ervas e urze. Uma ave pequenina de peito vermelho estava empoleirada em um galho.
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				– Não deve ter sido nada – disse Joel sem muita certeza.

				Ele olhou para um pinheiro enorme e apoiou a mão no tronco áspero.

				– É esta. – E começou a cortar, e Nikolas foi procurar cogumelos e frutinhas.

				Nikolas tinha só um cogumelo na cesta quando viu um animal lá longe. Nikolas adorava animais, mas geralmente só via pássaros, ratos e coelhos. Às vezes, ele via um alce.

				Mas isso era alguma coisa maior e mais forte.

				Um urso. Um enorme urso mar-rom, umas três vezes maior que Nikolas, em pé, usando as patas enor-mes para levar frutinhas à boca. O coração de Nikolas começou a bater mais depressa de empolgação. Ele decidiu olhar mais de perto.

				Foi andando sem fazer baru-lho. Agora estava bem perto.

				Eu conheço aquele urso!

				O momento aterrorizan-te quando ele percebeu que conhecia o urso também foi aquele em que ele pisou em um galho e houve um estalo. O urso virou e olhou dire-tamente para ele.
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				Nikolas sentiu alguma coisa segurar seu braço com força. Olhou para trás e viu o pai de cara feia.

				– O que você está fazendo? – cochichou ele. – Vai se matar.

				O pai segurava seu braço com tanta força que estava doendo. Mas em seguida ele o soltou.

				– Seja a floresta – sussurrou Joel. Ele sempre falava isso quando havia algum perigo por perto. Nikolas nunca soube o que significava. Só ficava imóvel. Mas era tarde demais.

				Nikolas se lembrou de quando tinha seis anos e estava com a mãe, sua mãe alegre e de faces coradas que gostava de can-tar. Eles iam buscar água no poço quando viram exatamente o mesmo urso. A mãe mandou Nikolas correr para casa, e Nikolas correu. Ela não.

				Nikolas viu o pai segurar o machado com força, mas viu que suas mãos tremiam. Ele puxou Nikolas para trás dele, caso o urso atacasse.

				– Corra – disse o pai.

				– Não. Vou ficar com você.

				Não dava para saber se o urso ia atacar. Provavelmente não. Devia estar muito velho e cansado. Mas rugiu.

				E então, nesse momento, soou um assobio. Nikolas sentiu alguma coisa passar raspando sua orelha, como uma pena bem rápida. Um momento depois, uma flecha com uma pena cin-zenta acertou o tronco da árvore ao lado da cabeça do urso. O urso pôs as quatro patas no chão e foi embora.

				Nikolas e Joel olharam para trás, tentando descobrir quem tinha atirado, mas não havia ninguém, só os pinheiros.

				– Deve ser o caçador – disse Joel.
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				Uma semana antes, eles encontraram um alce machucado com a mesma flecha de pena cinza espetada nele. Nikolas fez o pai ajudar a pobre criatura. Ele recolheu neve e a pressionou em volta do ferimento antes de tirar a flecha.

				Eles continuaram olhando entre as árvores. Um graveto estalou, mas não viram nada.

				– Muito bem, Natal, vamos – disse Joel.

				Fazia muito tempo que Nikolas não era chamado por esse nome.

				No passado, seu pai costumava brincar e se divertir. Chamava todo mundo por apelidos. A mãe de Nikolas era “Pão Doce”, embora seu nome verdadeiro fosse Lilia, e o apelido de Nikolas era “Natal”, porque ele nasceu no dia de Natal. O pai até entalhou o apelido em seu trenó de madeira.

				– Olhe só para ele, Pão Doce, nosso garotinho Natal.

				Agora, nunca era chamado por esse apelido.

				– Mas não vai mais espiar os ursos, entendeu? Vai acabar morrendo. Fique perto de mim. Você ainda é um menino.

				Um pouco mais tarde, depois de trabalhar durante uma hora cortando a árvore, Joel sentou-se em um toco.

				– Eu podia ajudar – ofereceu Nikolas.

				O pai levantou a mão esquerda.

				– Isto é o que acontece quando meninos de onze anos usam machados.

				E Nikolas ficou olhando para o chão, procurando co-gumelos e pensando se ter onze anos algum dia seria divertido.
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				O chalé e o rato

				chalé onde Nikolas e o pai moravam era o se-gundo menor em toda Finlândia.

				Tinha só um cômodo. Então, o quarto também era a cozinha, a sala e o banheiro. Na verdade, não tinha banheiro. Não tinha nem um vaso sanitário. O vaso era só um buraco grande e fundo cavado no chão do lado de fora. A casa tinha duas camas com colchões de palha e penas. O trenó ficava sempre do lado de fora, mas Nikolas deixava o boneco de nabo ao lado da cama para se lembrar da mãe.

				Mas Nikolas não se incomodava. A casa podia ser muito pequena; não fazia diferença para quem tinha imaginação. E Nikolas passava o tempo sonhando acordado e pensando em coisas mágicas, como pixies e duendes.

				A melhor parte do dia dele era a hora de dormir, porque era então que o pai lhe contava uma história. Um ratinho marrom, 
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				a quem Nikolas deu o nome de Miika, esgueirava-se para o interior quentinho do chalé e também ouvia.

				Bem, Nikolas gostava de pensar que Miika estava ouvindo, mas a verdade era que o rato estava só pensando em queijo. E isso exigia muita imaginação, porque Miika era um rato da floresta, e não havia vacas ou cabras naquela floresta, e ele nunca tinha visto ou sentido cheiro de queijo, muito menos experimentado.

				Mas Miika, como todos os ratos, acreditava na existência do queijo e sabia que seria muito, muito gostoso se um dia tivesse uma oportunidade de experimentar.

				Enfim, Nikolas ficava ali deitado, no aconchego feliz de suas roupas de cama, e ouvia com atenção as histórias que o pai contava. Joel parecia sempre cansado. Tinha círculos escuros embaixo dos olhos. Era como se ganhasse um círculo novo todos os anos. Como uma árvore ganha novos anéis.

				– Então – disse o pai dele naquela noite –, que história quer ouvir hoje?

				– Queria que contasse aquela dos duendes.

				– De novo? Você ouve essa história dos duendes todas as noites desde que tinha três anos.

				– Por favor, papai. Eu gosto dela.

				E Joel contou a história sobre os duendes do Extremo Norte, que moravam além da única montanha na Finlândia, uma montanha secreta, que algumas pessoas achavam que nem existia. Os duendes viviam em uma terra mágica, um povoado coberto de neve e cercado por colinas cheias de bosques, a Vila dos Duendes.
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				– Eles são de verdade, papai? – perguntou Nikolas.

				– São. Eu nunca os vi – declarou o pai com sinceridade –, mas acredito que existem. E, às vezes, acreditar é tão bom quanto saber.

				E Nikolas concordou, mas Miika, o rato, discordou, ou teria discordado se tivesse entendido. Se tivesse entendido, ele teria dito: “Prefiro sentir o gosto de queijo de verdade a só acreditar nele”.

				Mas para Nikolas isso era o suficiente.

				– Sim, papai, eu sei que acreditar é tão bom quanto saber. Acredito que os duendes são amigos. E você?

				– Também – respondeu Joel. – E eles usam roupas bem coloridas.
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				– Você usa roupas coloridas, papai!

				Era verdade, mas as roupas de Joel eram feitas de trapos que ele ganhava do alfaiate na cidade. Tinha feito calças de retalhos de muitas cores, uma camisa verde e, o melhor de tudo, um chapéu de feltro vermelho com uma aba de pele branca e um pompom de algodão branco e fofo.

				– Ah, sim, é verdade, mas minhas roupas estão ficando velhas e rasgadas. As roupas dos duendes parecem sempre novas e...

				Ele parou.

				Tinha escutado um barulho lá fora.

				E, um momento depois, ouviu três batidas na porta.
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				O caçador

				ue estranho – disse Joel.

				– Pode ser a tia Carlotta – disse Nikolas, torcendo mais que tudo no mundo para que não fosse a tia Carlotta.

				Joel caminhou até a porta. Não foi uma longa caminhada. Foi só um passo. Ele abriu a porta e viu um homem do outro lado.

				Um homem alto, forte, de ombros largos e queixo quadrado, com um cabelo que parecia palha dourada. Seus olhos eram azuis, e ele cheirava a feno e parecia tão forte quanto vinte cavalos. Ou meio urso. Parecia ter força suficiente para levan-tar o chalé do chão, se quisesse. Mas hoje ele não estava com disposição para levantar chalés do chão.

				Eles reconheceram as flechas que o homem carregava nas costas, tinham penas cinzentas.

				– É você – disse Joel. – O caçador.

				Nikolas percebeu que o pai estava impressionado.
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				– É – respondeu o homem. Até a voz dele parecia ter mús-culos. – Meu nome é Anders. Aquilo que aconteceu com o urso mais cedo, foi por pouco.

				– Sim, obrigado. Entre, entre. Meu nome é Joel. E este é meu filho, Nikolas.

				O homem notou o rato sentado em um canto do cômodo, comendo um cogumelo.

				– Não gosto de você – disse Miika, olhando para os sapatos grandes do homem. – Francamente, seus pés são aterrorizantes.

				– Quer beber alguma coisa? – ofereceu Joel com tom man-so. – Tenho um pouco de vinho de fisális.

				– Sim – disse Anders, e então ele viu Nikolas e sorriu com simpatia. – Vinho seria bom. Vejo que usa seu chapéu ver-melho até dentro de casa, Joel.

				– É que ele me esquenta.

				“Vinho de fisális”, pensou Nikolas quando Joel pegou uma garrafa que escondia em cima do armário de cozinha. Não sabia que o pai tinha vinho de fisális.

				Pais eram mistérios.

				– Vim perguntar se pode me ajudar com uma coisa – disse Anders.

				– Peça – respondeu Joel, servindo o vinho em duas canecas.

				Anders bebeu um gole. Depois outro maior. E bebeu tudo. Depois limpou a boca com a mão grande.

				– Quero que faça uma coisa. É para o rei.

				Joel se assustou.

				– Para o rei Frederick? – Em seguida ele riu. Isso só podia ser brincadeira do caçador. – Rá! Por um minuto cheguei a 
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				acreditar em você! O que um rei poderia pedir a um humilde lenhador como eu?

				Joel esperou que Anders também risse, mas houve um longo silêncio.

				– Estive observando você o dia todo. Vi que é bom com o machado... – Anders parou de falar ao ver que Nikolas senta-va na cama de olhos bem abertos, ouvindo atento a conversa mais empolgante que já havia escutado. – Talvez seja melhor conversarmos em particular.

				Joel assentiu com tanto vigor que o pompom branco do chapéu caiu para a frente.

				– Nikolas, pode ir para o outro aposento?

				– Mas, papai, não temos outro aposento.

				O pai dele suspirou.

				– Ah, sim. Você tem razão... Bem – disse ele ao visitante gigantesco –, podemos ir lá fora. A noite de verão está bem agradável. Pode pegar meu chapéu emprestado se quiser.

				Anders riu alto e riu muito.

				– Acho que vou sobreviver sem ele!

				Os homens saíram, e Nikolas se deitou e tentou ouvir o que eles diziam. Ouvia as vozes murmurando e só conseguia pegar uma palavra ou outra.

				– ... homens... rei... rublos... Turku... muito... montanhas... armas... distância... dinheiro... dinheiro... 

				Dinheiro foi mencionado algumas vezes. Mas de repen-te ele ouviu uma palavra que o fez sentar na cama. Uma palavra mágica. Talvez a palavra mais mágica de todas. Duendes.

			

		


		
			
				33

			

		

		
			
				Um menino chamado Natal

			

		

		
			
				Nikolas viu Miika correr junto da parede. Ele se levan-tou sobre as patinhas de trás, olhou para Nikolas e parecia pronto para ter uma conversa. Bem, tão pronto quanto um rato pode parecer pronto para ter uma conversa. O que não era muito.

				– Queijo – disse o rato em ratês.

				– Tenho um pressentimento muito ruim sobre tudo isso, Miika.

				Miika olhou para a janela, e Nikolas pensou que seus olhi-nhos escuros pareciam cheios de preocupação, e o focinho se movia com nervosismo.

				– E, se não tem queijo, vou comer essa velha e fedida criatura de vegetal.

				Miika se aproximou do boneco de nabo ao lado da cama de Nikolas e deu uma mordida nele.

				– Ei, isso foi um presente de Natal! – disse Nikolas.

				– Eu sou um rato. Natal não significa nada para mim.

				– Ei! – repetiu Nikolas, mas era difícil ficar bravo com um rato, e ele deixou Miika continuar roendo a orelha do boneco de nabo.

				Os homens ficaram lá fora perto da janela por muito tempo, falando baixo e bebendo vinho de fisális, enquanto Nikolas se preocupava, deitado no escuro, sentindo uma coisa ruim no estômago.

				Miika também sentia uma coisa ruim no estômago. Mas era isso que sentia quem comia nabo cru.

				– Boa noite, Miika.

				– Queria que fosse queijo – disse Miika.
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